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Prólogo

			 

			Agora ela estava a dormir com o inimigo.

			Com os punhos cerrados e os músculos tensos, Maximo observou Cassandra, a sua mulher, a sua amante, aceitar a mão de Emilio Sobato para sair do luxuoso automóvel desportivo que acabava de parar à frente da porta principal da residência familiar dos Guiliano na vila siciliana de Ortygia.

			Fascinado e enojado, Maximo viu Emilio rodear possessivamente a cintura dela com o braço e roçar-lhe ligeiramente o lóbulo da orelha com os lábios, sussurrando-lhe qualquer coisa.

			Maximo engoliu em seco e sentiu um sabor amargo na garganta.

			«Não devia surpreender-te», disse para si. «As mulheres são tão traiçoeiras como os homens».

			«Ou até mais».

			Mas Cass nunca lhe parecera do tipo de mulher desejosa de gozar com um homem. Cass era diferente.

			Ou não?

			Maximo sentia um ardor no estômago. Era como se tivesse ingerido um litro de ácido que o estava a corroer por dentro.

			Porque é que pensara que ela era diferente? Conhecia-a verdadeiramente? E o contrário, ela conhecia-o?

			A porta do seu escritório abriu-se. Ouviu uns passos atrás dele e depois uma mão delicada pousou nas suas costas.

			– Emilio chegou.

			Era Adriana, a sua irmã mais nova, que se ia casar nesse fim-de-semana e estava a preparar-se para a celebração em honra dos noivos que teria lugar naquela mesma tarde.

			– Trouxe uma das suas conquistas com ele – continuou Adriana, no mesmo tom baixo e furioso. – Como se atreve a fazer-te isto? À mamã? A todos nós? Que tipo de homem é?

			Maximo cerrou os dentes enquanto continuava a olhar pela janela, mas os seus olhos não olhavam para Emilio, mas para Cass, com saltos altos de agulha, a blusa de renda preta, o corte da saia preta elegante que cobria as pernas mais belas e perfeitas que vira na sua vida.

			Maximo conhecia perfeitamente aquelas pernas.

			Durante três anos tinham sido dele, tinha-lhes tocado e saboreado, sentira-as rodeando-lhe a cintura enquanto a possuía.

			E possuíra-a muitas, muitas vezes nos últimos dois anos e meio que tinham estado juntos.

			Cass fora a amante ideal, a mulher perfeita, até que quebrou o acordo que havia entre os dois. E então ele fez o que tinham acordado fazer. Afastar-se, continuar com a sua vida longe dela.

			E parecia que ela também tinha continuado com a dela. E o pior era que o fizera com Sobato, o seu inimigo.

			Maximo olhou para a sua irmã, com uma expressão que escondia mais do que revelava.

			– Que tipo de homem é? – repetiu a pergunta da sua irmã. – Já sabemos a resposta. É um traidor.

			– Um porco – interrompeu-o Adriana, com raiva.

			– E um ladrão – concluiu ele, com voz fria.

			Lá em baixo, Emilio e Cass estavam a subir os degraus de pedra antiga da entrada principal.

			– Odeio-o – disse Adriana, aproximando-se do seu irmão. – Odeio-o. Odiá-lo-ei sempre pelo que te fez.

			Maximo virou-se e pegou na cara dela entre as mãos:

			– Não vale a pena, céu.

			– Mas tu vales – disse a sua irmã, ficando tensa. Sem conseguir evitar, desatou a chorar. – Tu és Maximo, o meu irmão mais velho e o meu herói para sempre.

			Por um momento, Maximo não conseguiu respirar. Sentiu uma pressão forte no peito, os pulmões apertados e tudo à sua volta se obscureceu. Não conseguia ver, nem pensar, nem sentir. Nesse momento não tinha passado, nem futuro, nem presente. Só escuridão, a escuridão que se prende dentro do coração dos homens.

			– O meu irmão mais velho, o meu herói.

			As palavras inocentes da sua irmã penetraram a escuridão que o envolvia.

			A pouco e pouco, a pressão do peito aliviou e os seus pulmões encheram-se de ar. A escuridão desapareceu e Maximo conseguiu sorrir.

			– Já não há heróis, Adriana. Só homens.

			Adriana virou-se para trás e olhou para ele, com os olhos ainda húmidos pelas lágrimas.

			– Enganas-te. Tu és siciliano. Um dos grandes – assegurou a jovem. E com um beijo no queixo, deu-lhe o braço. – Anda, vamos para a minha festa. Preciso de ti ao meu lado para celebrar.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– Queres mesmo entrar? – perguntou Emilio, num tom brincalhão. – Ainda estamos a tempo de voltar para Roma.

			Cass estava imóvel na imponente escadinha de pedra do palazzo. Tinha de entrar. Tinha de o fazer. Não havia escolha.

			– Assim que atravessares essas portas, será tarde demais – continuou Emilio a dizer, inclinando-se para ela. – Quando estiveres lá dentro, não penses que poderás voltar atrás.

			A mesquinharia nos olhos masculinos repelia-a. Emilio fora o melhor amigo de Maximo e também seu sócio, mas agora eram inimigos.

			– Não penso fugir – disse ela, contemplando a bonita fachada do palácio, a residência familiar dos Guiliano.

			As colunas de pedra esbeltas que ladeavam a entrada sustentavam uma varanda de ferro forjado que se erguia na praça de estilo medieval de Ortygia, uma pequena cidade siciliana junto à costa. Era uma mansão impressionante e espectacular.

			E porque é que não haveria de ser? Maximo era um homem impressionante e espectacular.

			Impressionante, espectacular e cruel.

			Por um momento, Cass só sentiu dor. Dor pela perda. Embora nem se assemelhasse à dor de seis meses atrás, quando se sentira como se Maximo lhe tivesse espetado uma faca no coração.

			Nessa altura respirar magoava-a.

			Pensar destruía-a.

			Sentir era uma verdadeira agonia.

			Cass respirou fundo ao recordar o inferno em que se afundara. Maximo destruíra-a por completo. Destroçara os seus sentimentos, num abrir e fechar de olhos.

			Sentiu uma onda de fogo abrasador nas veias. Uma onda mista de fogo, raiva, e dor.

			Amara-o. Mais do que jamais pensara conseguir amar alguém. Mas para ele, ela não significara nada. Fora apenas um corpo que ele utilizara para o prazer. Na sua cama.

			Emilio agarrou-lhe o braço.

			– Para que isto funcione tem de acreditar que estamos juntos, que a nossa relação é séria.

			– Vai acreditar – replicou ela, engolindo em seco.

			Não gostava de Emilio, no entanto precisava dele. Era o seu bilhete para entrar em casa de Maximo.

			– Não vim até aqui para me ir embora sem entrar.

			– Vá, vamos recapitular. Quando nos conhecemos? – insistiu Emilio.

			– A dezasseis de Abril – respondeu ela.

			– Na entrega dos prémios EFFIE. Pedi-te em casamento durante um fim-de-semana romântico nas Seychelles, e vamos casar-nos daqui a seis meses, em Pádua – disse ele e esticou a mão para lhe afastar uma madeixa de cabelo da cara. – Nunca te perdoará.

			Por um momento, Cass ficou sem fôlego. Não conseguia respirar. Não queria que Maximo a odiasse, não queria que a considerasse uma inimiga. Ela fora dele. Pertencera-lhe de corpo e alma, porém agora precisava de fechar a porta do passado e concentrar-se no futuro para poder refazer a sua vida sem ele.

			Cass levou uma mão à barriga. A sua relação acabara há seis meses e ela ainda era praticamente incapaz de agir com normalidade.

			Sabia que não podia continuar assim. Estava mal no trabalho, a perder as encomendas publicitárias que tanto trabalho e esforço lhe tinham custado obter, a perder o respeito dos seus colegas de profissão e o dos seus clientes. Não podia deixar que um coração partido arruinasse o resto da sua vida.

			Chegara o momento de a refazer e por isso concordara em ir ao casamento da irmã de Maximo como noiva de Emilio.

			– Não importa. Só quero paz.

			Cass passara os últimos seis meses a tentar aceitar que Maximo e ela tinham acabado para sempre. Tinham sido os seis meses mais horríveis que podia imaginar e, mesmo depois de superar a dor física, Maximo não deixava de estar constantemente presente na sua mente.

			Estava há seis meses sem ele e parecia seis anos. Em todo aquele tempo, não houve nenhuma chamada, nenhum cartão, nenhuma palavra.

			Ele desaparecera simplesmente da sua vida.

			E porque é que não haveria de o ter feito?

			Ela fora apenas sua amante e nunca lhe pedira nada além de sexo.

			Bruscamente, Cass começou a andar e acabou de subir a escada que conduzia às portas de madeira da mansão de pedra. Segundos mais tarde, estas abriram-se e o mordomo mandou-os entrar para uma sala magnífica, situada à direita.

			– Parabéns, Cass. Conseguiste.

			Agora já não havia lugar para arrependimentos. Emilio mantinha o braço à volta da sua cintura, e ela, enquanto contemplava os tectos pintados em tons dourados, azuis e cor-de-rosa da sala, deu-se conta da estupidez que cometera.

			Porque é que escolhera enterrar definitivamente o seu amor por Maximo de forma tão trágica e melodramática?

			Tinha de o ter enterrado sozinha, porque ele nunca a amou. Maximo adorava o seu corpo, isso sim, mas mais nada. Embora ela só tivesse tido consciência total da realidade quando, há seis meses, se atrevera a dizer-lhe, apenas num sussurro, que precisava de mais.

			E quando Maximo respondeu num resmungo mal-humorado: «Mais? Disseste mais?»

			– O que raios estás aqui a fazer?

			Conhecia aquela voz. Sentiu um estremecimento por todo o corpo. Era Maximo.

			Cass ficou tensa e virou-se lentamente para onde vinha aquela voz. Tinha o corpo quente e gelado ao mesmo tempo. Desde o início que tivera consciência de que Maximo era como uma força vital que a dominava por completo, era energia pura.

			Impecavelmente vestido, com um fato preto elegante, uma camisa branca e gravata verde que acentuava ainda mais o tom moreno da pele, os cabelos pretos e as feições marcadas.

			Cass sentiu um nó no estômago. O desejo era quase tão intenso como a dor que se apoderou do seu coração.

			Quis desviar o olhar, mas não conseguiu. Sentira muito a falta dele. Do seu corpo. Da sua cara. De tudo. Mas sobretudo do seu corpo. Sobretudo a forma de estar com ela, de lhe agarrar os pulsos, de a abraçar, de fazer amor com ela.

			O que houve entre eles foi sexo e paixão, uma paixão ardente, explosiva e embriagadora que a fez transformar-se na sua escrava.

			Na sala havia mais gente, mais homens altos e grandes, mas nenhum com o porte seguro e arrogante de Maximo. Nenhum dos presentes tinha uma presença física tão intensa.

			– Fico contente por te ver – disse Emilio.

			– Não tens nada a fazer aqui – disse Maximo, ignorando Cass por completo, coisa que não a surpreendeu.

			Quando Maximo tomava uma decisão, não voltava atrás nem se arrependia.

			– Fui convidado – respondeu Emilio, levantando o copo de vinho com gesto brincalhão.

			– Não pela minha família.

			– Não – disse Emilio, com um sorriso, – pela do noivo. O meu pai e o pai de Antonio conhecem-se há muito tempo. O que vais fazer agora? Cancelar o casamento? – interrogou o recém-chegado.

			– Não, só terei de me desfazer discretamente de ti – respondeu Maximo, com os dentes cerrados. – Não será difícil.

			– Com os teus contactos claro que não.

			– Se tivesse contactos com a máfia como insinuas, já não estarias aqui – disse Maximo, num tom ameaçador. Então virou a cabeça e fixou-se em Cass. – E teria sabido de ti – acrescentou suavemente, num tom aveludado carregado de ameaça.

			Cass sentiu um baque no coração quando o olhar de Maximo se fixou nela.

			Viu-o observá-la com atenção e deu-se conta do pouco que o conhecia.

			Porque decidira ir? Agora via com total clareza que nunca poderia haver paz entre eles. Nunca poderia pôr um ponto final definitivo aos seus sentimentos por ele.

			Ela amara-o com toda a sua alma, mas ele a ela não. A lembrança era como uma faca afiada que lhe perfurava a alma. Como podia tê-la esquecido tão depressa?

			– Acompanho-vos à porta – disse Maximo, com dureza, apontando com a mão para a entrada.

			– Lamento desiludir-te, meu amigo – respondeu Emilio, passando o braço pelo ombro de Cass e beijando-a na têmpora, – mas não vamos a lado nenhum. Cass e eu vamos ficar.

			– É o casamento da minha irmã – retorquiu Maximo, furioso.

			– Que romântico, eh? – afirmou Emilio num tom brincalhão.

			No entanto, Maximo não lhe estava a prestar atenção nenhuma. Só tinha olhos para Cass e a sua expressão era tão dura, tão perigosa que Cass respirou fundo e recordou-se que devia ser corajosa.

			– Estás mesmo com ele?

			– Algum problema? – interrogou Emilio, apertando Cass contra ele.

			– Não te perguntei a ti – replicou Maximo, sem deixar de olhar para os olhos de Cass. – Quero ouvi-la a ela.

			– Porquê? – perguntou Cass, com a boca completamente seca e o coração a bater com força. – Tu deixaste-me, se bem me lembro.

			Maximo sorriu ironicamente.

			– Mas, porquê Sobato, Cass? Porquê ele?

			– Porque sabia que ficarias furioso – afirmou ela, com um sorriso descarado, escondendo a dor que envolvia o seu coração.

			Tinha de o fazer, tinha de superar o que sentia com ele e recuperar a sua vida e a sua confiança habitual.

			– Ordinária.

			Insultou-a em voz tão baixa, com tanta dor e raiva na voz, que Cass sentiu lágrimas de ódio nos olhos.

			Nunca ouvira Maximo falar-lhe com tanto desprezo e, embora o esperasse, o insulto foi como um soco.

			– Ordinária – repetiu ele, com voz áspera e dessa vez Cass sentiu-se gelada e paralisada por dentro.

			Viu-o virar-se e afastar-se.

			«Isto não está correcto. Não consigo fazê-lo», pensou, desesperada e em pânico, e sentiu-se outra vez feita desfeita por dentro e sentiu uma dor no peito.

			De repente Maximo virou a cabeça para ela e os seus olhares encontraram-se, o dele carregado de odeio e desprezo. Desde o início, Cass admirou a sua ferocidade, a sua tenacidade, a sua capacidade para fazer o que queria. Foi uma das coisas que a atraiu nele ao princípio e uma das razões que a manteve ao seu lado.

			– Vai pagar-mas – disse ele em voz baixa, alheio a tudo excepto a ela. – Não penses o contrário.

			Não queria acreditar que aquela fosse a mulher que chegara a desejar mais do que a qualquer outra, a mulher em que acreditara com todas as suas forças. Com uma confiança plena.

			Contudo, mesmo sentindo toda aquela raiva e desprezo, não conseguiu evitar sentir o impacto da sua beleza suave, da sua sensualidade, das curvas do corpo que tão bem conhecia. A blusa preta de renda moldava-lhe os seios e a cintura estreita realçava os tons âmbar e dourados do seu cabelo e a cor dos seus olhos. Não precisava de maquilhagem para realçar a sua beleza. Nem de roupas elegantes nem jóias. Nenhum acessório podia tornar Cassandra Gardner mais feminina nem mais sedutora do que já era.

			– Não tenho medo – retorquiu ela, apertando o copo de vinho com força.

			Mas Maximo reparou na respiração acelerada e nos lábios entreabertos e teve o impulso de esticar a mão e acariciar-lhe os lábios carnudos com o polegar. Queria sentir a sua pele, queria possui-la outra vez.

			Não podia estar com Emilio Sobato. Emilio era lixo, enquanto Cass era…

			Dele.

			A sua amante. Totalmente dele.

			Não havia outra maneira de pensar nela. Cassandra era dele.

			Só dele.

			– Devias ter – respondeu ele, recordando tudo.

			O aspecto de Cass na cama, o seu corpo debaixo do dele, desejando-a insaciavelmente, procurando-a duas ou três vezes por noite, noite após noite.

			– Conheço-te, Cass.

			Cass recuou, segurando o copo com os dedos húmidos pelo suor. Estava a tremer por dentro, desconfortável devido à proximidade dele e pela intensidade dos seus sentimentos.

			Continuava apaixonada por ele. Demasiado. Fora uma loucura ir ali. Uma estupidez. Agora estava a persegui-lo… a perseguir Maximo. Céus, como pudera ser tão inconsciente? Perdera totalmente o juízo.

			– Conheces a mulher que fui – disse ela, desafiante – mas não a que sou.

			– Mudaste? – perguntou ele, olhando para ela nos olhos.

			– Já não estou contigo, pois não?

			Maximo sorriu e ela desejou fazer desaparecer aquele sorriso convencido dos lábios.

			– Estarias se pudesses – murmurou ele.

			Apesar da roupa elegante de Maximo, o seu aspecto era mais de animal do que de homem. Um jaguar. Um predador. E Cass corou, sentindo-se apanhada e exposta por uma mentira, porque o que era verdade era que Maximo tinha razão.

			Se ele não a tivesse deixado, ela continuaria com ele. Ela nunca teria conseguido afastar-se dele. Não era tão forte. Precisava dele e desejava-o demasiado.

			– Odeio-te – afirmou ela.

			– Não me surpreende.

			Cass pestanejou, tentou recuperar a compostura e manter-se firme e séria. Não podia descontrolar-se agora, com Emilio a ouvir cada palavra e mais de cinquenta convidados reunidos na sala grande do palazzo siciliano e, por isso, virou-se para Emilio e tocou-lhe no braço.

			– Vamos procurar outra bebida? – sugeriu, sorrindo ao seu acompanhante, para evitar que as lágrimas lhe escorressem pelas suas faces.

			– Se tens sede, Sobato vai buscar-te uma bebida com prazer – respondeu Maximo. – Tu e eu ainda não acabámos.

			Cass dirigiu-lhe apenas um breve olhar de soslaio.

			– Receio que sim.

			– Esqueces-te que esta casa é minha – recordou-lhe Maximo, dando um passo para ela. – Invadiste o meu lar, violaste a minha intimidade. Não penses que estas violações não têm um preço.

			– Diz qual é esse preço – respondeu ela, furiosa com ele, furiosa consigo mesma.

			Todo o passado se tornou presente num segundo. Todas as lembranças de então, de amor e de solidão, da viagem precipitada ao hospital à meia-noite, da dor intensa e a sensação dilacerante de perda e vazio.

			– Precisam de um momento a sós? – perguntou Emilio, solícito de repente, hipocritamente inocente. – Vou buscar bebidas para nós.

			– Excelente ideia – replicou Maximo, adiantando-se à recusa dela.

			Emilio não perdeu um segundo e afastou-se.

			– O teu noivo não parece muito disposto a proteger-te – disse Maximo, seguindo com os olhos semicerrados o homem que fora seu sócio e seu amigo e que agora era o seu pior inimigo.

			Cass também o seguiu com o olhar, enquanto se afastava, e sentiu a fraqueza do seu corpo, as pernas a fraquejar.

			– Talvez porque sabe que não representas nenhuma ameaça.

			– Sabes tão pouco, cara – disse Maximo, com um sorriso amargo, – que dá medo. Diz-me, o que estás aqui a fazer? Porque é que vieste?

			– Já te disse…

			– Essa mentira não. A verdade. Quero a verdade.

			– A verdade?

			A voz dela falhou sob o olhar duro dele.

			Maximo fazia-a ter consciência da sua própria pele e do seu próprio corpo. Não se tocavam e, no entanto, era como se as mãos dele acariciassem cada centímetro da sua pele. O coração batia-lhe rapidamente e tinha o estômago tenso e a arder. Sob o tecido suave da saia, os joelhos tremiam-lhe.

			Como era possível continuar a senti-lo com tanta intensidade? Continuar a desejá-lo tanto?

			O que desejava acima de tudo era paz. Precisava dela. Mas com Maximo era impossível. Com ele só havia raiva, dor, desejo.

			– Vá lá, diz-me o que é que estão a tramar. Diz-me a verdade… se é que te consegues lembrar.

			Cass abriu a boca e fechou-a, envergonhada. Envergonhada e indignada.

			Odiava-o.

			Com toda a sua alma.

			Como podia ter sentido tanta proximidade e intimidade com ele? Ou por acaso a química sexual intensa que havia entre eles a fizera acreditar que a sua relação podia ser algo mais?

			– Não estás com ele, pois não, bella?

			Bella. Ele chamava-lhe sempre bella quando a acariciava, quando fazia amor com ela e o termo ficara gravado no mais fundo da sua alma.

			Cass pestanejou, reprimindo a dor e as lágrimas. Endireitando-se, olhou para ele com um ar desafiante.

			– Claro que sim – disse ela, engolindo em seco, – estamos noivos.

			– Noivos? – repetiu ele, como se fosse uma palavra que nunca tinha ouvido.

			– Vamos casar-nos em Abril.

			Por um momento ele não disse nada. Limitou-se a retirar umas madeixas da cara dela e a colocá-las atrás da orelha.

			– Porque é que fazes isto, Cass?

			– O quê?

			– Fingir…

			– É a verdade – disse ela, forçando um sorriso para tentar esconder as lágrimas. – Vamos casar-nos em Abril. Em Pádua.

			Maximo ficou pálido.

			– Pádua?

			– Sim – disse ela, com um sorriso falso. – Assim temos seis meses para preparar o casamento.

			– Porquê em Pádua? – perguntou ele, furioso.

			– Emilio disse…

			– O que é que Emilio disse? – gritou Maximo.

			Estava a olhar para ela como se tivesse visto um fantasma, com os olhos frágeis, sem ver.

			– Disse que a cidade tem um significado especial para ele.

			Maximo virou-se bruscamente, com as feições endurecidas, a pele tensa e pálida.

			– Vai-te embora – disse com voz baixa e rouca. – Vai-te embora antes que te ponha na rua com as minhas próprias mãos.
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